
		Besides Myself 3



		Introdução



		Bem-vindo a Besides Myself 3, uma odisseia que  atravessa os limites da Terra e os confins do espaço,  onde o instinto de sobrevivência colide com o anseio  por liberdade. Estas páginas contam a história de  Kathy e Nicky Mueller, um casal comum  transformado pela força das circunstâncias, e de



		Mars, o cachorro que os mantém unidos contra todas  as adversidades. Em um mundo onde sombras  misteriosas engolem cidades e o céu sussurra  promessas de destruição, eles embarcam em um a  jornada que desafia a lógica, a coragem e o próprio  destino. Do ronco de um trailer na estrada ao silêncio  gelado de um planeta distante, esta é uma narrativa  sobre escolhas impossíveis, laços inquebráveis e a  busca por um lugar para chamar de lar. Prepare- se  para uma aventura que pulsa com suspense, emoção e  a pergunta que ecoa em cada capítulo: até onde você  iria para proteger o que ama? Aqui, o fim do mundo é  apenas o começo.



		Dedicação ao Leitor



		A você, leitor, que embarcou nesta jornada com  Kathy, Nicky e Mars, dedico Besides Myself 3 com  gratidão e admiração. Você, que enfrentou as sombras  da invasão D, cruzou o espaço até Marte e voltou às  estradas geladas do Alasca, é o verdadeiro  companheiro desta aventura. Que estas páginas  tenham acendido em você a mesma chama de  esperança e coragem que guiou nossos heróis — a  certeza de que, mesmo nos tempos mais sombrios, o  amor, a determinação e um fiel amigo de quatro patas  podem iluminar o caminho. Que sua própria jornada,  seja ela qual for, encontre um norte tão verdadeiro



		quanto o deles. Com carinho e respeito, esta história é  sua.
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		Capítulo 1



		O Chamado do Norte



		O trailer cortava a estrada sinuosa sob um céu  cinzento que parecia engolir o sol. Kathy Mueller  segurava o volante com firmeza, os dedos  tamborilando de leve no couro desgastado, enquanto



		Nicky, seu marido, ajustava o rádio, procurando uma  estação que não fosse apenas estática. Mars, o vira -  lata de pelo castanho, dormia enrolado no banco  traseiro, o focinho apoiado nas patas, alheio ao peso  que os dois carregavam nos ombros. Era o início de  uma nova jornada, mas o ar dentro do veículo estava  carregado de algo mais —uma certeza fria e cortante  que os acompanhava desde que a invasão D deixara  de ser apenas um pressentimento.



		"Alasca", dissera Nicky na noite anterior, enquanto  traçava uma linha irregular no mapa com um  marcador vermelho. "Se a coisa ficar feia, lá é o fim  do mundo. Distante o suficiente pra respirar, mas com  espaço pra lutar, se precisar." Kathy concordara sem  hesitar. Depois de meses cruzando cidades e estradas,



		fugindo e buscando ao mesmo tempo, o Alasca  parecia o destino natural —um refúgio gelado onde  poderiam encarar o que quer que a invasão trouxesse.  O trailer, agora mais do que um lar, era sua fortaleza  móvel, e Mars, seu fiel guardião de quatro patas.



		A decisão viera após uma dessas noites inquietas,  quando as luzes estranhas no céu não eram mais  apenas um truque da imaginação. Elas piscavam em  padrões que nenhum satélite explicava,  acompanhadas por um zumbido baixo que fazia os  dentes rangerem. O rádio cuspira notícias  fragmentadas antes de morrer: cidades costeiras em  pânico, blecautes inexplicáveis, relatos de figuras  sombrias que apareciam e desapareciam como  fumaça. A invasão D estava acontecendo — não



		como uma explosão cinematográfica, mas como uma  sombra que se infiltrava aos poucos, testando os  limites da sanidade humana. Kathy e Nicky sabiam  que ficar parados era se entregar. Então, escolheram o  norte.



		"Você acha que o frio vai ajudar?" perguntou Kathy,  quebrando o silêncio. Seus olhos estavam fixos na  estrada, mas sua mente vagava entre as possibilidades  do que os esperava.



		Nicky deu de ombros, finalmente desistindo do rádio  e jogando os pés no painel. "Não sei se o frio importa  pra eles —seja lá o que 'eles' forem. Mas o Alasca é  isolado. Menos gente, menos caos. E, se for pra  enfrentar o fim do mundo, prefiro fazer isso com uma  vista decente."



		Kathy soltou uma risada seca. "Sempre otimista,  hein?"



		"Alguém tem que ser." Nicky sorriu, mas havia uma  tensão em seus olhos. Ele pegou um pedaço de pão  amanhecido da bolsa e jogou para Mars, que acordou  instantaneamente, abocanhando o petisco com um  latido animado. "Além disso, Mars merece um quintal  de geleiras pra correr."



		O cachorro abanou o rabo, como se entendesse a  promessa, e os dois riram —um som raro que cortava  a densidade do momento. Era assim que sobreviviam:  encontrando leveza onde podiam, mesmo quando o  céu parecia prestes a desabar.



		A primeira parada veio horas depois, numa estrada  cercada por pinheiros altos que balançavam com o



		vento. O trailer estacionou num acostamento  improvisado, e Kathy desceu para esticar as pernas, o  ar fresco mordendo seu rosto. Nicky soltou Mars, que  disparou entre as árvores, latindo para sombras  invisíveis. Enquanto observava o cão, Kathy sentiu  um arrepio que não vinha do frio. O zumbido estava  lá de novo —sutil, quase imperceptível, mas  presente, como um sussurro na base do crânio. Ela  olhou para o céu, esperando ver as luzes, mas só  encontrou nuvens grossas e imóveis.



		"Você ouviu isso?" perguntou, virando-se para  Nicky, que já estava ao seu lado, os braços cruzados  contra o peito.



		"Sim." A voz dele era baixa, quase um murmúrio.  "Está mais perto agora. Não acha?"



		Kathy assentiu, o coração acelerando. "Não podemos  parar por muito tempo. Quanto mais rápido  chegarmos ao Alasca, melhor."



		"Concordo. Mas precisamos de suprimentos. Comida,  gasolina, talvez algo pra nos aquecer quando  chegarmos lá." Nicky apontou para uma placa meio  enferrujada à beira da estrada: Próxima cidade — 15  km. "Vamos dar uma passada rápida. Mars precisa  esticar as pernas mesmo."



		Eles voltaram para o trailer, chamando Mars com um  assobio. O cachorro voltou correndo, a língua para  fora, os olhos brilhando de excitação. Enquanto o  veículo roncava de volta à vida, Kathy olhou pelo  retrovisor, sentindo o peso do horizonte às suas  costas. O Alasca era mais do que um destino agora —



		era uma esperança, um desafio, um esconderijo contra  o inevitável. A invasão D estava vindo, mas eles não  a esperariam de braços cruzados. Com Mars latindo  no banco de trás e Nicky cantarolando uma música  qualquer ao seu lado, ela pisou no acelerador. A  estrada os levaria ao norte, e o que quer que estivesse  por vir, eles enfrentariam juntos.



		Capítulo 2



		O Convite do Vazio



		A próxima cidade era pouco mais que um punhado  de construções desgastadas pelo tempo, aninhadas  entre pinheiros que pareciam vigiar a estrada. O  trailer de Kathy Mueller e Nicky estacionou em um  posto de gasolina coberto de ferrugem, suas linhas  elegantes e painéis solares reluzindo em contraste  com a bomba solitária que, milagrosamente, ainda  funcionava. O veículo era uma maravilha tecnológica  —um lar móvel de última geração, equipado com  sistemas de filtragem de água, aquecimento  geotérmico e até uma pequena inteligência artificial  que monitorava suprimentos. Muitos diziam que era o  tipo de recompensa que o governo americano  oferecera aos vencedores da última grande batalha,  antes de tudo desmoronar. Kathy desligou o motor, o



		zumbido suave das baterias cedendo ao silêncio  cortante do vento, enquanto Nicky descia para encher  o tanque reserva com gasolina extra. Mars, agitado no  banco traseiro estofado em couro sintético, latiu  pedindo liberdade, mas Kathy o manteve dentro por  enquanto, os olhos fixos em um horizonte que parecia  cada vez mais pesado.



		Ela vasculhava o compartimento refrigerado de  mantimentos —latas de feijão orgânico, pão fresco  selado a vácuo e barras de proteína de alta qualidade  —quando o rádio integrado do trailer, um modelo de  comunicação por satélite, estalou de repente. Não era  música, nem estática, mas um chiado insistente,  seguido por uma voz masculina que cortou o ar como  uma lâmina.



		"Kathy Mueller? Nicky Mueller? Aqui é o agente  Daniel Voss, da NASA. Se estiverem ouvindo,  respondam imediatamente."



		Kathy congelou, a lata ainda na mão, enquanto Nicky,  do lado de fora, largou a mangueira de gasolina e  correu para a porta automática do trailer, os olhos  arregalados. "Você ouviu isso?" perguntou ele,  ofegante.



		"Sim," ela respondeu, já se inclinando para o painel  de comando. Seus dedos tremiam ao ativar o  microfone embutido. "Aqui é Kathy Mueller.  Estamos ouvindo. Quem é você e como sabe nossos  nomes?"



		A voz voltou, firme mas carregada de urgência. "Sou  Daniel Voss, agente especial da NASA, divisão de



		operações de emergência. Não temos muito tempo,  então escutem com atenção. O governo americano  acaba de oficializar a Terceira Guerra Mundial. A  invasão D não é mais uma teoria ou um evento  isolado —é um ataque global, e estamos perdendo  ter reno."



		Nicky se sentou ao lado de Kathy no assento  ergonômico do copiloto, o rosto pálido. "Guerra  mundial? Contra quem? Essas... coisas?"



		"Não sabemos exatamente o que 'eles' são," continuou  Voss, a voz cortada por um leve chiado. "Mas  sabemos que não podemos detê-los aqui. As cidades  estão caindo, uma por uma. Os blecautes, as luzes no  céu, as figuras sombrias —tudo faz parte disso. O  governo está planejando uma reforma drástica:



		abandonar a Terra como a conhecemos e salvar o  máximo de pessoas possível. Nosso destino é Marte."  Kathy e Nicky trocaram um olhar, o peso das  palavras caindo sobre eles como uma avalanche.  Mars, sentindo a tensão, soltou um ganido baixo e  enfiou a cabeça entre os dois, buscando conforto no  colo de Kathy. Ela acariciou o cão dist raidamente  enquanto Nicky perguntava, a voz rouca: "Marte?  Vocês estão falando sério?"



		"Completamente sério," respondeu Voss. "A NASA  tem trabalhado nisso há anos, em segredo. Temos  colônias prontas, naves preparadas. Não é uma  evacuação total —não temos capacidade pra isso  ainda —, mas estamos selecionando pessoas  estratégicas. Vocês dois estão na lista."



		"Por quê?" perguntou Kathy, franzindo o cenho.  "Somos só... nós. Um casal com um trailer chique e  um cachorro. Não somos cientistas, nem soldados."  "Vocês sobreviveram," disse Voss, sem hesitar.  "Cruzaram o país num veículo que rivaliza com o  prêmio da última batalha do governo, mantiveram- se  móveis, fora do radar. Isso é mais do que a maioria  conseguiu desde que a invasão começou. Precisamos  de pessoas resilientes, que saibam se adaptar. E,  francamente, não temos tempo pra negociar. Estou  enviando coordenadas agora. Há um ponto de  extração a 200 quilômetros daí, numa base militar  abandonada. Cheguem lá em 48 horas, ou perdem a  chance."



		O rádio emitiu um bip, e as coordenadas apareceram  no visor holográfico do painel, projetadas em letras  verdes flutuantes. Latitude e longitude. Um destino  que não era o Alasca.



		Nicky passou a mão pelo cabelo, o olhar perdido.  "Marte... Meu Deus, Kathy. Isso é loucura."



		Ela não respondeu de imediato. Seus olhos estavam  fixos nas coordenadas, a mente girando entre o plano  original —o refúgio gelado do Alasca —e essa nova  possibilidade absurda. "E o Alasca?" perguntou,  quase para si mesma. "Era pra ser nosso esconderijo.  Nosso plano."



		"Planos mudam," disse Nicky, a voz baixa. Ele  pegou a mão dela, apertando-a com força. "Se o que



		ele diz é verdade, não vai ter esconderijo na Terra.  Nem mesmo com esse trailer."



		O rádio estalou novamente. "Mueller, vocês ainda  estão aí? Preciso de uma resposta."



		Kathy respirou fundo, o ar filtrado do trailer  refrescando seus pulmões. "Estamos aqui, Voss. Só...  nos dê um segundo pra processar isso."



		"Não temos segundos sobrando," retrucou ele. "Mas  entendo. Decidam rápido. Se aceitarem, levem o  essencial. E, sim, o cachorro pode ir. Marte vai  precisar de um mascote."



		A ligação terminou com um clique seco, o silêncio  retornando ao interior climatizado do trailer. Mars  abanou o rabo, alheio à enormidade do momento,



		enquanto Kathy e Nicky se encaravam, o peso da  escolha pendurado entre eles.



		"Marte," murmurou Nicky, quase rindo da  absurdidade. "Nunca pensei que o fim do mundo me  levaria pro espaço."



		Kathy soltou a mão dele e abriu o mapa digital no  console, traçando a rota até as coordenadas. "200  quilômetros. Podemos chegar em menos de um dia  com o modo autônomo ligado. Mas e o trailer? Ele é  nossa casa, nossa fortaleza."



		"Levamos o que puder," disse ele, já se levantando.  "Suprimentos extras, as armas do compartimento  secreto, roupas térmicas. Mars. O resto... bem, o resto  não vai importar em Marte, vai?"



		Ela assentiu lentamente, ainda encarando o mapa. O  Alasca, com suas geleiras e promessas de isolamento,  parecia um sonho distante agora. A invasão D os  alcançara, e o governo —ou o que restava dele —  estava jogando sua última cartada. Marte não era um  refúgio; era uma fuga, uma aposta desesperada num  futuro incerto.



		"Vamos?" perguntou Nicky, os olhos brilhando com  uma mistura de medo e determinação.



		Kathy olhou para Mars, que latiu em aprovação, e  depois para o marido. "Vamos. Mas se Marte for um  fiasco, eu culpo você por não insistir no Alasca."



		Ele riu, um som genuíno que ecoou pelo espaço  high-tech do trailer. "Justo. Agora vamos pegar



		gasolina e cair na estrada. Temos uma nave pr a  pegar."



		Enquanto o trailer voltava à vida, os motores  elétricos zumbindo com eficiência, Kathy ativou o  piloto automático, os olhos fixos no caminho à frente  projetado no para-brisa inteligente. O norte ainda os  chamava, mas agora era um norte além das estrelas,  onde o destino de três almas —duas humanas, uma  canina —seria escrito em solo vermelho e  desconhecido.



		Capítulo 3



		Sombras na Base



		A decisão pairava no ar como uma névoa densa, mas  Kathy Mueller e Nicky não hesitaram por muito  tempo. Marte era uma loucura, mas ficar na Terra,  com o zumbido crescente e as luzes piscando no céu,  era um risco que nenhum trailer —por mais moderno  que fosse —poderia enfrentar. "Vamos pra base,"  disse Nicky, a voz firme apesar do tremor sutil em  suas mãos. "Se é pra ir a Marte, que seja agora."  Kathy assentiu, os dedos já programando as  coordenadas no painel holográfico do trailer. O motor  elétrico zumbiu à vida, e o veículo deslizou pela  estrada, cortando a escuridão que começava a engolir  o dia.



		A base de Nicky —como ele a chamava, um eco de  um passado que raramente mencionava —ficava a  200 quilômetros dali, uma instalação militar  abandonada que ele conhecera anos antes, durante um  treinamento que nunca explicara completamente a  Kathy. O trailer avançava em modo autônomo, os  pneus cantando contra o asfalto rachado, enquanto  Mars dormia inquieto no banco traseiro, as orelhas  tremendo como se pressentisse algo que os humanos  ainda não viam. O silêncio entre o casal era pesado,  cortado apenas pelo som ocasional do vento contra as  janelas reforçadas.



		À medida que se aproximavam, o céu escureceu  ainda mais, as nuvens grossas se contorcendo em  formas que pareciam vivas. O zumbido voltou, mais



		alto agora, um som que fazia os dentes de Kathy  rangerem e os cabelos de Nicky se arrepiarem. "Está  mais perto," ela murmurou, os olhos fixos no  horizonte. Uma luz piscou ao longe —não um farol,  mas algo irregular, pulsando em um ritmo que  desafiava a lógica. Nicky apertou o cinto de  segurança, o rosto tenso. "A base está logo ali. Só  mais uns minutos."



		Quando o trailer finalmente parou, os faróis  iluminaram uma cerca de arame farpado coberta de  ferrugem, o portão principal entreaberto como se  tivesse sido forçado. A base de Nicky não era mais o  forte imponente que ele descrevera uma vez; agora,  era um esqueleto de concreto e aço, envolto em  sombras que pareciam se mover sozinhas. Kathy



		desligou o modo autônomo, o silêncio do motor  substituído por um vazio que amplificava cada som  —o latido nervoso de Mars, o crepitar de folh as  secas ao vento, e o zumbido, agora um rugido baixo  que parecia vir de todos os lados.



		"Você disse que conhecia esse lugar," sussurrou  Kathy, pegando uma lanterna do compartimento  lateral. "Mas isso não parece abandonado. Parece...  vigiado."



		Nicky engoliu em seco, os olhos fixos no portão.  "Era um ponto de treinamento. Segredo militar, antes  da invasão D. Se a NASA escolheu aqui, deve ser por  causa dos túneis subterrâneos. Vamos, precisamos  encontrar Voss."



		Eles desceram do trailer, Mars seguindo logo atrás, o  rabo entre as pernas. O ar estava gelado, carregado de  um cheiro metálico que Kathy não conseguia  identificar. Enquanto atravessavam o portão, uma luz  forte os cegou de repente, vindo de um holofote  montado em uma torre quebrada. Uma voz ecoou,  amplificada por alto-falantes invisíveis: "Kathy  Mueller. Nicky Mueller. Identifiquem-se ou serão  tratados como hostis."



		Nicky ergueu as mãos, a voz firme apesar da tensão.  "Somos nós. Agente Voss nos chamou. Estamos aqui  pra viagem a Marte."



		O holofote piscou, e o silêncio voltou por um instante  que pareceu eterno. Então, figuras emergiram das  sombras —soldados em uniformes pretos, rifles nas



		mãos, máscaras cobrindo os rostos. Um deles, mais  alto, deu um passo à frente, abaixando a arma. "Sou  Voss," disse, a voz abafada pela máscara antes de  removê-la, revelando um rosto marcado por  cicatrizes. "Vocês chegaram na hora. Venham  comigo. Não temos muito tempo."



		O interior da base era um labirinto de corredores  subterrâneos, iluminados por luzes fluorescentes q ue  piscavam intermitentemente. Voss os guiou até uma  sala de comando, onde telas exibiam imagens  granuladas de cidades em chamas e padrões de luzes  inexplicáveis no céu. "A invasão D está acelerando,"  explicou ele, apontando para um mapa estelar  projetado em 3D. "Marte é nossa única chance. Vocês



		vão partir em 12 horas numa nave classe Phoenix.  Vamos equipá-los agora."



		Kathy cruzou os braços, o coração batendo rápido.  "Equipar como? E o trailer? Mars?"



		"Tudo foi calculado," respondeu Voss, os olhos frios.  "O trailer fica. É valioso, mas não cabe na nave. O  cachorro vai com vocês —já temos um  compartimento pra ele. Aqui estão seus trajes." Ele  apontou para duas caixas metálicas, que se abriram  automaticamente, revelando uniformes espaciais  leves, com visores inteligentes e oxigênio embutido.  "E isso," acrescentou, entregando a Nicky uma maleta  preta, "é seu kit de sobrevivência marciano.  Ferramentas, suprimentos, armas. Vocês são nossa  aposta num novo começo."



		Enquanto Nicky examinava a maleta, Kathy se



		aproximou de uma das telas, o estômago revirando. A  imagem mostrava uma figura sombria — alta,  indistinta, movendo-se entre as ruínas de uma cidade.  "Eles sabem que estamos indo?" perguntou, a voz  quase falhando.



		Voss hesitou, o primeiro sinal de incerteza que ela  viu nele. "Não sabemos o que eles sabem. Mas o  zumbido... ele está aqui também. Nos túneis. Vocês  precisam estar prontos pra qualquer coisa."



		Um barulho ecoou no corredor —um estrondo  metálico, seguido por um latido frenético de Mars. Os  soldados ergueram as armas, e Voss sacou uma  pistola. "Fiquem atrás de mim," ordenou, os olhos



		estreitados. "Parece que algo nos encontrou antes da  decolagem."



		Kathy agarrou a mão de Nicky, o suspense pulsando  em suas veias. A base, o suporte, a promessa de  Marte —tudo parecia um fio frágil prestes a se  romper. Mars rosnou, os pelos eriçados, enquanto as  luzes piscavam mais rápido, e o zumbido se  transformava num grito que vinha das profundezas da  terra.



		Capítulo 4



		O Rugido das Profundezas



		As luzes da sala de comando piscaram  violentamente, lançando sombras dançantes sobre as  paredes de concreto. O zumbido, agora um rugido  ensurdecedor, parecia vibrar nos ossos de Kathy  Mueller e Nicky, enquanto Mars rosnava, os dentes à  mostra, encarando o corredor escuro além da porta.  Os soldados de Voss formaram uma barreira, rifles  apontados para a escuridão, mas suas mãos tremiam  —um detalhe que Kathy notou com um frio na  espinha. O agente Voss, pistola em punho,  mantinha a postura rígida, mas seus olhos traíam a  incerteza. "Fiquem onde estão," ordenou ele, a voz  cortante. "Algo está vindo."



		Kathy apertou a mão de Nicky com mais força, o  coração disparado. "O que está vindo?" sussurrou ela,



		mas a resposta não veio de Voss. Veio do chão — um  tremor súbito que fez as telas balançarem e as caixas  com os trajes espaciais tombarem com um estrondo  metálico. Mars latiu furiosamente, recuando até  encostar nas pernas de Kathy, como se tentasse  protegê-la de algo que ela ainda não podia ver.



		"Os túneis," murmurou Nicky, os olhos arregalados  enquanto olhava para Voss. "Você disse que a base  tinha túneis subterrâneos. Eles estão lá embaixo, não  estão?"



		Voss não respondeu de imediato. Em vez disso,  gesticulou para um dos soldados, que correu até um  painel na parede e começou a digitar comandos  freneticamente. As telas mudaram, exibindo imagens  granuladas de câmeras de segurança: corredores



		estreitos, portas seladas, e então —uma sombra. Alta,  indistinta, movendo-se com uma fluidez que não  parecia natural. Ela parou por um instante, como se  soubesse que estava sendo observada, antes de  desaparecer em um piscar de olhos.



		"Eles sabem que estamos aqui," disse Kathy, a voz  quase perdida no rugido que crescia. "Você disse  que não sabiam pra onde íamos, Voss, mas eles estão  aqui!"



		"Não temos prova de que nos rastrearam," retrucou  Voss, mas sua voz vacilou. "Pode ser uma patrulha  aleatória. A invasão D está em todo lugar agora. Só  precisamos segurá-los até a nave estar pronta."



		"Segurá-los?" Nicky soltou uma risada seca, quase  histérica. "Com o quê? Rifles? Isso não é uma guerra  normal!"



		Antes que Voss pudesse responder, o chão tremeu  novamente, mais forte dessa vez, e uma rachadura  serpenteou pela parede ao lado da porta. O som de  metal sendo rasgado ecoou pelos túneis, seguido por  um grito abafado —um dos soldados, talvez, nas  profundezas da base. Os homens armados trocaram  olhares nervosos, e até Mars, normalmente corajoso,  ganiu e se encolheu contra Kathy.



		"Quanto tempo até a decolagem?" perguntou ela,  tentando manter a calma enquanto pegava um dos  trajes espaciais derrubados. Seus dedos roçaram o



		tecido leve, mas resistente, e ela começou a vesti- lo,  os movimentos rápidos e precisos.



		"Onze horas," respondeu Voss, verificando o relógio  no pulso. "A Phoenix está no hangar subterrâneo, a  dois níveis abaixo. Já está sendo abastecida, mas  precisamos chegar lá."



		"Então por que estamos parados aqui?" retrucou  Nicky, já pegando seu próprio traje e a maleta preta  que Voss lhe entregara. Ele abriu o fecho, revelando  pistolas compactas, ferramentas multifuncionais e  pacotes de suprimentos selados. "Se eles estão nos  túneis, ficar aqui é esperar pra morrer."



		Voss hesitou, os olhos fixos na porta, agora  entreaberta por um novo tremor. "Vocês estão certos.  Vamos descer. Mas fiquem atrás de mim e



		mantenham o cachorro quieto. Qualquer som pode  atraí- los."



		Kathy amarrou uma corda improvisada no colar de  Mars, sussurrando para ele se acalmar, enquanto  Nicky guardava uma das pistolas na cintura do traje.  O grupo começou a se mover —Voss na frente,  seguido por dois soldados, depois Kathy, Nicky e  Mars, com o restante dos homens fechando a  retaguarda. O corredor além da sala de comando era  estreito, o ar úmido cheirando a mofo e metal  corroído. As luzes piscavam a cada passo, e o r ugido  parecia acompanhá-los, ora mais alto, ora mais baixo,  como se brincasse com seus sentidos.



		Eles desceram uma escada em espiral, os degraus  rangendo sob o peso das botas. A cada nível, o



		zumbido se intensificava, e Kathy começou a sentir  uma pressão na base do crânio, como se algo tentasse  invadir seus pensamentos. Ela olhou para Nicky, que  segurava a maleta com força, o suor escorrendo pelo  rosto apesar do frio. "Você sente isso?" perguntou  ela, quase inaudível.



		"Sim," ele respondeu, os dentes cerrados. "É como  se... estivessem nos chamando."



		Antes que ela pudesse responder, um dos soldados na  retaguarda gritou —um som curto e abafado, cortado  por um gorgolejo. O grupo parou, virando-se em  uníssono. O homem estava caído, o pescoço torcido  em um ângulo impossível, e acima dele pairava uma  figura sombria, alta e esguia, os contornos tremendo  como uma miragem. Seus olhos —se é que tinha



		olhos —brilharam por um instante antes de  desaparecer, deixando apenas o corpo do soldado no  chão.



		"Corram!" gritou Voss, disparando a pistola contra o  vazio onde a figura estivera. O som dos tiros ecoou,  mas não havia nada para atingir. O pânico tomou  conta, e o grupo correu escada abaixo, Mars latindo  descontroladamente apesar dos esforços de Kathy  para silenciá- lo.



		Eles chegaram ao hangar subterrâneo, uma caverna  vasta de concreto onde a nave Phoenix repousava,  suas luzes brilhando como um farol na escuridão.  Técnicos em trajes de proteção corriam ao redor dela,  gritando ordens uns aos outros, alheios ao caos que



		descia dos túneis. Voss empurrou Kathy e Nicky em



		direção à rampa de acesso. "Entrem agora! Vamos  selar o hangar!"



		Kathy tropeçou na rampa, arrastando Mars consigo,  enquanto Nicky atirava olhares nervosos para trás. O  rugido estava mais perto, misturado a sons que  pareciam sussurros distorcidos, palavras que ela não  entendia mas que faziam seu estômago revirar. A  porta da nave se abriu com um silvo, e eles entraram,  o interior iluminado por luzes brancas e frias.



		Voss ficou do lado de fora, gritando para os técnicos:  "Decolagem de emergência! Eles estão aqui!" Antes  que a porta se fechasse, Kathy viu uma sombra  deslizar pelo hangar, rápida demais para ser humana,  e os gritos começaram.



		A nave vibrou enquanto os motores ganhavam vida,  e Kathy segurou Mars com força, os olhos fixos em  Nicky. "Vamos conseguir?" perguntou, a voz rouca  de medo.



		Ele apertou a mão dela, mas não respondeu. O rugido  da invasão D ecoava do lado de fora, e o destino —  Marte ou o vazio —estava agora além de seu  controle.



		Capítulo 5



		O Vazio Entre as Estrelas



		A nave Phoenix tremia enquanto os motores rugiam,  o som abafado pelo casco reforçado que separava  Kathy Mueller, Nicky e o interior da cabine do caos  que engolia a base subterrânea. Pelas pequenas  janelas ovais, flashes de luz —explosões, talvez, ou  algo pior —iluminavam o hangar por frações de  segundo antes de desaparecerem. Kathy segurava  Mars com força, os dedos enterrados no pelo castanho  do cachorro, enquanto Nicky, ao seu lado, ajustava o  cinto do assento de copiloto, os olhos fixos no vazio à  frente. Não havia mais escolha. O Alasca, com suas  promessas de geleiras e silêncio, era um sonho  perdido. A Terra não era mais deles.



		As telas embutidas nos assentos piscaram, exibindo  imagens de satélite em tempo real: cidades costeiras



		submersas em escuridão, luzes estranhas pulsando  sobre continentes inteiros, e figuras sombrias —  milhares delas —movendo-se como uma maré viva.  A invasão D não era mais uma ameaça iminente; era  um fato consumado. "Está acabado," murmurou  Kathy, a voz quase engolida pelo ronco da nave.  "Não há pra onde voltar."



		Nicky virou-se para ela, os olhos úmidos, mas  firmes. "Então é Marte. Só nos resta seguir em  frente." Ele estendeu a mão para tocar o focinho de  Mars, que ganiu baixinho, como se entendesse a  gravidade do momento. "Mas ele... ele não pode ir,  Kathy. Não sabemos o que nos espera lá."



		Ela assentiu, o peito apertado. A lógica era cruel ,  mas clara: Marte era um risco, e Mars, com sua



		energia canina e necessidades terrenas, poderia ser  um fardo. "Vamos deixá-lo com os técnicos," disse  ela, forçando as palavras a saírem. "Eles vão cuidar  dele até... até o fim."



		A porta da nave ainda estava aberta, os últimos  preparativos sendo feitos por uma equipe reduzida  que corria contra o tempo. Kathy desceu com Mars  nos braços, o cachorro tremendo contra seu peito, e o  entregou a um técnico jovem, de rosto pálido e mãos  trêmulas. "Cuide dele," pediu ela, a voz falhando.  "Ele é tudo o que temos." O técnico assentiu, mas  seus olhos desviaram para o corredor, onde sombras  se aproximavam rápido demais. Mars latiu, tentando  voltar para Kathy, mas ela se virou, subindo a rampa  com lágrimas escorrendo pelo r osto.



		Nicky a abraçou assim que ela voltou, os dois se  segurando como se fossem a última âncora um do  outro. "Foi o certo," sussurrou ele, mas a dúvida em  sua voz era palpável. A porta começou a se fechar  com um silvo hidráulico, e então —um latido agudo  cortou o ar. Mars, de alguma forma, escapara do  técnico e corria pela rampa, os olhos brilhando de  determinação.



		"Não!" gritou Kathy, mas Nicky já estava se  movendo, alcançando o cachorro no último segundo  antes que a porta se selasse. Ele puxou Mars par a  dentro, caindo de joelhos enquanto o animal lambia  seu rosto. "Ele vem com a gente," disse Nicky,  ofegante, um sorriso fraco surgindo em meio ao caos.  "Não vou deixar ele pra trás."



		Kathy riu entre lágrimas, ajudando-o a levantar Mars  e prendendo o cão num compartimento improvisado  ao lado de seus assentos. A nave vibrou com mais  força, e então —silêncio. A decolagem os pressionou  contra os assentos, a gravidade lutando para segurá -  los enquanto a Phoenix rasgava o céu da Terra pela  última vez. Pelas janelas, o planeta encolhia, um  globo azul agora manchado de escuridão, até que o  espaço os engoliu por completo.



		A escuridão era absoluta. As luzes internas da cabine  se apagaram para economizar energia, deixando  apenas o brilho fraco das estrelas através das janelas.  O silêncio era opressivo, quebrado apenas pela  respiração de Kathy, Nicky e os ganidos ocasionais  de Mars, que se ajeitava em seu canto. A viagem a



		Marte levaria dias, e naquele vazio, o peso do que  deixaram para trás se instalou como uma sombr a  entre eles.



		Kathy soltou o cinto, flutuando levemente na  gravidade zero, e se aproximou de Nicky. Ele a puxou  para si, as mãos firmes em sua cintura, e por um  momento eles apenas se olharam, os rostos  iluminados pelo brilho distante das estrelas. Não



		havia palavras —não havia o que dizer que o outro já  não soubesse. A Terra estava perdida, Marte era uma  incerteza, e ali, suspensos no nada, eles eram tudo o  que restava.



		Seus lábios se encontraram, primeiro hesitantes,  depois urgentes, como se o ato pudesse apagar o  medo que os rondava. As mãos de Nicky deslizaram



		sob o traje de Kathy, o tecido leve cedendo ao toque,  e ela respondeu com igual intensidade, puxando- o  mais perto. Na escuridão do espaço, flutuando entre  os assentos, eles se entregaram um ao outro, o  silêncio da nave envolvendo-os como um casulo. Era  um ato de resistência, de vida, contra o vazio que os  cercava —um fogo breve, mas quente, que os  lembrava de quem eram antes do fim.



		Mars, quieto em seu canto, virou a cabeça para o  outro lado, como se respeitasse o momento. Quando  terminaram, Kathy repousou a testa contra a de  Nicky, os corpos ainda entrelaçados na gravidade  zero. "Vamos sobreviver a isso," sussurrou ela, mais  uma promessa do que uma certeza.



		"Com você e Mars, eu acredito que sim," respondeu  ele, a voz suave no silêncio.



		A nave seguiu seu curso, um ponto minúsculo contra  a vastidão escura, carregando três almas rumo a um  planeta vermelho que os esperava com promessas —  ou perigos —que ainda não podiam imaginar.



		Capítulo 6



		Um Novo Vermelho



		A escuridão da nave Phoenix era um refúgio  temporário, um limbo entre o que foi perdido e o que



	
		ainda estava por vir. Kathy Mueller flutuava perto de  Nicky, os corpos ainda próximos após o momento de  conexão, enquanto Mars dormitava em s eu  compartimento, o rabo balançando de vez em quando  em sonhos que só ele conhecia. O silêncio do espaço  os envolvia, mas foi interrompido por um bipe  insistente vindo do console ao lado de seus assentos.  Uma luz verde piscava, sinalizando uma transmissão  recebida.



		Nicky alcançou o dispositivo —um celular adaptado  para comunicações espaciais, parte do kit da NASA  —e abriu a tela com um toque. "Imagens de satélite,"  murmurou, franzindo o cenho. "Devem ser da Terra."  Kathy se aproximou, o coração apertado, já prevendo  o que veria.



		A primeira imagem surgiu: Nova York, ou o que  restava dela, engolida por uma escuridão pulsante,  com luzes estranhas desenhando padrões sobre os  escombros. A próxima mostrava a costa oeste dos  Estados Unidos, onde ondas gigantes colidiam com  cidades em chamas, figuras sombrias visíveis entre as  ruínas. Outra ainda exibia o Alasca —o refúgio que  nunca alcançaram —, agora um deserto de gelo  manchado por crateras fumegantes e silhuetas que  pareciam dançar na neblina. A invasão D hav ia  vencido.



		Kathy sentiu as lágrimas escorrerem antes mesmo de  percebê-las, flutuando em pequenas esferas na  gravidade zero. "Está tudo acabado," sussurrou ela, a  voz quebrada. "Tudo o que conhecíamos..."



		Nicky largou o celular, que ficou suspenso no ar, e  puxou Kathy para um abraço apertado. Seus próprios  olhos estavam vermelhos, as lágrimas se juntando às  dela em gotas que pairavam como estrelas tristes.  "Nós tentamos," disse ele, a voz rouca. "Tentamos  fugir, lutar, sobreviver. Mas isso... isso é maior que  nós."



		Mars ganiu baixinho, como se sentisse a dor deles, e  esticou a pata para tocar a perna de Kathy. Ela o  puxou do compartimento, abraçando o cachorro  enquanto Nicky os envolvia com os braços. Os três  ficaram assim por longos minutos, chorando pela  Terra que não existia mais, o planeta azul agora um  túmulo invadido por sombras. O celular continuava a



		exibir imagens, mas eles não olharam mais. Não  havia nada a fazer além de aceitar.



		"Precisamos descansar," disse Nicky finalmente,  limpando o rosto com a manga do traje. "Marte está  a poucas horas. Se vamos começar de novo, temos  que estar prontos."



		Kathy assentiu, exausta. Eles prenderam Mars de  volta ao compartimento, ajustaram os assentos para  uma posição de repouso e fecharam os olhos,  deixando o silêncio do espaço embalá-los num sono  inquieto. A nave seguiu seu curso, um ponto solitário  rumo ao vermelho distante.



		O despertar veio com um solavanco suave, o som dos  motores mudando de tom enquanto a Phoenix



		desacelerava. Kathy abriu os olhos primeiro, o brilho  alaranjado de Marte preenchendo as janelas.  "Chegamos," sussurrou ela, cutucando Nicky, que se  ergueu com um gemido. Mars latiu animado,  abanando o rabo, alheio à enormidade do momento.  A nave pousou com um baque leve, e a porta se  abriu, revelando um mundo que desafiava qualquer  expectativa. Marte não era o deserto árido que Kathy  imaginara; era um planeta em transformação, um  novo mundo moderno nascendo do solo vermelho.  Torres de vidro e aço erguiam-se contra o céu cor de  ferrugem, conectadas por estradas elevadas onde  carros elétricos flutuavam silenciosamente, guiados  por sistemas autônomos. Robôs de todos os tamanhos  zumbiam pelo cenário —alguns carregando vigas de



		construção, outros plantando vegetação em cúpulas  transparentes. Pedreiros humanos, designers e  engenheiros trabalhavam lado a lado com as  máquinas, martelando, projetando e construindo uma  civilização do zero.



		"Olha isso," disse Nicky, a voz cheia de espanto  enquanto desciam a rampa. O ar, filtrado por um  campo atmosférico invisível, era fresco e carregava o  cheiro de metal e terra recém-mexida. Moradias em  forma de domos brilhavam ao longe, suas luzes  piscando como estrelas terrestres, enquanto drones  voavam em padrões organizados, ent regando  suprimentos.



		Dois robôs humanoides se aproximaram, seus corpos  de metal polido refletindo o sol marciano. "Bem -



		vindos a Marte," disse o primeiro, a voz sintética mas  acolhedora. "Sou Unit-7, e este é Unit-9. Vocês são  Kathy Mueller e Nicky Mueller, correto? Por favor,  nos sigam até a Base X para sua orientação."



		"A Base X?" perguntou Kathy, franzindo o cenho  enquanto segurava a coleira improvisada de Mars,  que cheirava o chão com curiosidade.



		"Antiga designação: Base de Treinamento  Subterrâneo," respondeu Unit-9, girando a cabeça  suavemente. "Renomeada em homenagem ao seu  operador original, Nicky Mueller. Agora é o núcleo  operacional da colônia."



		Nicky riu, incrédulo. "Minha base? Vocês  transformaram aquele buraco numa cidade?"  "Correto," disse Unit-7. "Sigam- nos."



		Os robôs os guiaram por uma estrada de superfície  lisa, passing por trabalhadores que erguiam estruturas  futurísticas —prédios com painéis solares embutidos,  cúpulas de vidro cheias de plantas hidropônicas, e até  um pequeno rio artificial correndo entre os domos.  Carros modernos, sem volantes ou condutores  visíveis, deslizavam ao lado deles, enquanto robôs  menores varriam o pó vermelho das calçadas. Era um  mundo vibrante, uma promessa de renascimento em  meio ao caos que deixaram para trá s.



		Chegaram à Base X, uma estrutura imponente de  metal e vidro que se erguia como um farol no centro  da colônia. A entrada se abriu automaticamente, e os  robôs os conduziram por corredores iluminados até  uma sala de treinamento. O ambiente era high- tech:



		telas holográficas flutuavam no ar, exibindo mapas de  Marte e dados da colônia, enquanto cadeiras  ergonômicas giravam para recebê- los.



		"Sintam-se à vontade," disse Unit-7. "Vocês serão  treinados para suas funções na colônia. Marte é o  futuro da humanidade, e vocês são parte dele."  Kathy soltou Mars, que correu para explorar a sala,  enquanto ela e Nicky se entreolharam. O peso da  Terra ainda os puxava, mas ali, na Base X, havia algo  novo —uma chance. "Vamos fazer isso funcionar,"  disse ela, pegando a mão de le.



		"Por nós. E por Mars," respondeu Nicky, sorrindo  pela primeira vez desde que viram as imagens da  Terra.



		A sala se iluminou com um holograma de boas -  vindas, e o treinamento começou, enquanto Marte,  vermelho e vivo, pulsava do lado de fora.



		Capítulo 7



		A Armadura que Não Queriam



		A sala de treinamento da Base X zumbia com uma  energia diferente naquela manhã. As telas  holográficas, antes preenchidas com mapas de  construção e dados agrícolas, agora exibiam  simulações de combate: naves inimigas rasgando o  céu vermelho, explosões iluminando o solo marciano,



		e figuras armadas lutando em terrenos rochosos.  Kathy Mueller e Nicky sentaram-se nas cadeiras  ergonômicas, Mars deitado aos seus pés, enquanto  Unit-7 iniciava a sessão com sua voz sintética e  impassível. "Bem-vindos ao treinamento de defesa  planetária," anunciou o robô. "Vocês são o futuro de  Marte, e sua preparação começa agora."



		Kathy trocou um olhar com Nicky, uma mistura de  curiosidade e desconforto. "Defesa planetária?"  perguntou ela, franzindo o cenho. "Achei que éramos  colonos, não soldados."



		Unit-7 girou a cabeça, os olhos LED piscando.  "Marte é um ativo estratégico. Vocês foram  selecionados por sua resiliência. Este treinamento



		garantirá que estejam prontos para proteger a colônia  em caso de a taque."



		A empolgação inicial veio com a adrenalina. Eles  testaram exoesqueletos de combate, leves mas  reforçados com placas de titânio, e dispararam armas  de plasma em alvos virtuais. Nicky acertou um drone  simulado no ar e riu, impressionado. "Isso é qua se  divertido," disse ele, ajustando o visor tático. Kathy  assentiu, manejando um rifle com precisão  inesperada. "Se é pra construir algo aqui, talvez valha  a pena aprender a defendê- lo."



		Mas a verdade se revelou ao longo do dia, como uma  rachadura que se alargava lentamente. O treinamento  não era opcional, nem hipotético. Durante uma pausa,  o Coronel Brant —o supervisor humano de rosto



		severo —apareceu em uma transmissão ao vivo.  "Marte é um farol para a humanidade," declarou ele,  os olhos frios fixos na câmera. "Mas faróis atraem  ameaças. Vocês serão soldados se for preciso.  Qualquer inimigo —humano ou não —que tentar  tomar este planeta enfrentará vocês. Não há escolha  nisso."



		As palavras caíram como pedras. Kathy largou o rifle  que segurava, o clangor ecoando na sala. "Soldados?"  murmurou ela, incrédula. "Eles disseram que  estávamos seguros aqui. Que era um recomeço."  Nicky tirou o exoesqueleto, o rosto endurecido. "Não  foi pra isso que viemos. Sobrevivemos à Terra, à  invasão D, pra viver, não pra lutar numa guerra que  nem sabemos se vai acontecer." Ele se aproximou de



		Kathy, os olhos buscando os dela. "Você lembra do  que sonhávamos? O Alasca. Uma cabana no meio do  nada, com Mars correndo entre as árvores, e um dia...  filhos. Uma vida de verdade, não e ssa."



		Ela assentiu, o peito apertado com a memória daquele  plano simples e impossível. "Era pra ser paz," disse  ela, a voz tremendo. "Não armas, não combates.  Pensei que tínhamos deixado o caos pra trás." Mars  ergueu a cabeça, ganindo como se sentisse a do r  deles, e Kathy acariciou suas orelhas, os olhos  marejados. "Não quero isso pra nós. Não quero ser  uma peça num tabuleiro de guerra."



		"Eu também não," respondeu Nicky, a determinação  crescendo em sua voz. "Eles nos enganaram. Marte  não é segurança —é uma armadilha. Vamos ser



		escudos vivos, esperando um inimigo que pode nunca  vir, ou pode nos destruir como a Terra foi destruída."  O treinamento continuou, mas Kathy e Nicky já não  estavam lá de coração. Enquanto simulavam táticas  de defesa contra ataques aéreos, seus pensamentos  estavam longe —nas geleiras do Alasca, num lar que  nunca tiveram a chance de construir. O Coronel Brant  os observava pelas telas, e os robôs registravam cada  movimento, mas o casal começou a trocar sussurros  furtivos. "Temos que sair daqui," disse Nicky,  fingindo ajustar o visor enquanto falava. "Voltar pra  Terra, mesmo que esteja em pedaços. Prefiro lutar por  uma vida normal lá do que ser um fantoche armado  aqui."



		Kathy assentiu, os olhos fixos num alvo holográfico  que explodia em silêncio. "Mas como? Estamos  presos num planeta inteiro, vigiados por robôs e  supervisores."



		"Ainda não sei," admitiu ele. "Mas vamos encontrar  um jeito. Sempre encontramos. Nosso objetivo agora  é escapar de Marte. Voltar pra casa —pra uma vida  que valha a pena."



		A sessão terminou com aplausos automáticos das  telas, mas Kathy e Nicky não comemoraram.  Enquanto guardavam os equipamentos, seus olhares  se cruzaram, selando um pacto silencioso. Marte, com  suas promessas de futuro, era uma jaula disfarçada de  salvação. Eles não seriam soldados; seriam fugitivos  novamente. O Alasca, mesmo em ruínas, era o único



		lugar que ainda chamavam de lar, e eles dariam tudo  para alcançá-lo —com Mars ao seu lado, como



		se mpre.



		Capítulo 8



		O Plano nas Sombras



		A Base X zumbia com a rotina implacável de  treinamento e vigilância, mas para Kathy Mueller e  Nicky, cada dia era agora uma oportunidade  disfarçada. As telas holográficas continuavam a



		projetar simulações de guerra, os robôs Unit-7 e Unit -  9 patrulhavam os corredores, e o Coronel Brant  aparecia esporadicamente para inspecionar o  progresso. Mas o casal tinha um novo objetivo:  escapar de Marte, voltar à Terra e retomar o rumo de  trailer para o Alasca —o sonho que Marte lhes  roubara. Eles não seriam soldados; seriam livres  novamente.



		O treinamento de guerra seguia rigoroso, mas Kathy  e Nicky começaram a jogar um jogo sutil de engano.  Durante uma sessão de combate simulado, Kathy  fingiu dificuldade com o exoesqueleto, tropeçando de  propósito enquanto Unit-7 se aproximava para  corrigir sua postura. "Desculpe," disse ela, forçando  um tom de frustração. "Ainda não peguei o jeito



		disso." O robô inclinou a cabeça, registrando o erro,  mas não suspeitou. Enquanto isso, seus o lhos  mapeavam o ambiente —as câmeras nos cantos, o  ritmo das patrulhas, a localização das saídas de  emergência.



		Nicky, por sua vez, usava sua experiência passada na  base para sondar os supervisores humanos. Durante  um intervalo, ele puxou conversa com um técnico  chamado Harris, um homem de meia-idade com  olheiras profundas. "Essas naves no hangar,"  começou Nicky, casualmente, enquanto ajustava o  visor tático. "Elas só vão pra Terra pra buscar  suprimentos, né?" Harris deu de ombros, distraído.  "Sim, às vezes. Mas é raro agora, com a invasão. Só  saem com ordens diretas do Brant."



		A informação era ouro. Kathy e Nicky se  encontraram mais tarde, num canto da sala de  treinamento onde as câmeras tinham um ponto cego  —algo que descobriram ao notar um ângulo sem  reflexo nas telas de vigilância. Com Mars deitado aos  seus pés, fingindo dormir, eles sussurraram o plano  inicial. "As naves são nossa saída," disse Nicky,  mantendo a voz baixa. "Se conseguirmos acesso ao  hangar, posso reprogramar uma delas. Conheço os  sistemas básicos da Phoenix —não deve ser muito  diferente."



		Kathy assentiu, os olhos brilhando com determinação.  "Mas precisamos de uma distração. Os robôs e o  Brant estão em cima de nós o tempo todo. E Mars —  ele não pode ficar latindo na hora errada."



		"Eles confiam na nossa obediência," disse Nicky, um  sorriso astuto surgindo. "Vamos usar isso. Fingir que  aceitamos o treinamento, ganhar tempo. Enquanto  isso, observamos o hangar, os horários das patrulhas,  e onde guardam as chaves de acesso."



		Os dias seguintes foram um exercício de paciência e  subterfúgio. Kathy começou a exagerar sua exaustão  no treinamento, gemendo alto e pedindo pausas  frequentes, o que irritava Unit-9 mas dava a Nicky  tempo para estudiar os mapas holográficos da Base X.  Ele memorizou o caminho até o hangar —dois níveis  abaixo, acessível por um elevador vigiado e um  corredor secundário menos patrulhado. Durante uma  simulação de ataque aéreo, ele "acidentalmente"  disparou um tiro de plasma contra um painel de



		controle, causando um curto-circuito que desligou as  luzes por alguns minutos. No caos, ele testou a reação  dos robôs: Unit-7 priorizava consertos, enquanto



		Unit-9 focava em reagrupar os trainees. Uma brecha  útil.



		Kathy, por sua vez, usava Mars como parte do plano.  Ela o treinava em segredo para ficar quieto sob  comando, recompensando-o com pedaços de ração  roubados do estoque. "Você vai voltar pro trailer com  a gente, garoto," sussurrava ela, enquanto o cachorro  lambia sua mão. A ideia de retomar a estrada para o  Alasca —mesmo que a Terra estivesse em ruínas —  era o fogo que os mantinha vivos. Eles imaginavam o  ronco do motor, o vento gelado do norte, a liberdade  de escolher seu próprio caminho.



		Numa noite, enquanto os outros colonos dormiam em  seus alojamentos apertados, Kathy e Nicky se  encontraram no banheiro comunitário —o único  lugar sem câmeras. Sentados no chão frio, com Mars  vigiando a porta, eles traçaram o plano final.  "Precisamos de um passe pro elevador," disse Kathy.  "Harris usa um cartão magnético. Se eu conseguir  distraí-lo, você pode pegá- lo."



		"Feito," respondeu Nicky. "Depois, criamos um  blecaute maior —algo que tire os robôs do caminho.  Vou pro hangar, reprogramo a nave, e te encontro lá  com Mars."



		"E o Brant?" perguntou ela, o estômago revirando ao  lembrar do olhar frio do coronel.



		"Ele só aparece pra inspeções. Se formos rápidos, ele  nem vai saber até estarmos fora." Nicky pegou a mão  dela, apertando-a com força. "Vamos voltar pra Terra,  Kathy. Pegar o trailer —ou o que sobrou dele —e ir  pro Alasca. Não importa o que a invasão D tenha  feito, é nossa casa."



		Ela sorriu, apesar do medo. "Uma vida normal. Só  nós três, na estrada."



		Mars abanou o rabo, como se concordasse, e o pacto  foi selado. A partir daquele momento, cada  movimento era calculado. Kathy começou a rir mais  alto durante o treinamento, fingindo entusiasmo,  enquanto Nicky fazia perguntas técnicas aos  supervisores, coletando detalhes disfarçados de



		curiosidade. Eles eram o casal modelo, obedientes e  dedicados —até o dia em que desapareceriam.



		A fuga de Marte estava em andamento, um plano  frágil contra um planeta-prisão. Mas Kathy e Nicky já  tinham escapado de sombras antes. Com o trailer e o  Alasca como farol, eles enganariam os supervisores,  os robôs e o próprio destino —ou morreriam na  tentativa.



		Capítulo 9



		Fuga em Chamas



		O plano de Kathy Mueller e Nicky estava pronto,  mas Marte tinha outros planos. Na noite marcada para  a fuga, a Base X entrou em alerta máximo sem aviso.  Sirenes ecoaram pelos corredores, luzes vermelhas  piscaram nas telas holográficas, e a voz do Coronel  Brant irrompeu pelos alto-falantes: "Todos os trainees  aos seus postos! Suspeita de sabotagem detectada.  Preparem-se para ação imediata!" O blecaute que  Nicky planejara —um curto-circuito nos geradores  secundários —fora descoberto cedo demais. Não  havia mais tempo para subterfúgios; agora era lutar  ou morrer.



		Kathy agarrou Mars, prendendo-o ao cinto do traje  com uma corda improvisada, enquanto Nicky pegava  duas pistolas de plasma da maleta de treinamento que



		escondera sob o assento. "Vamos ter que abrir  caminho," disse ele, os olhos faiscando com  adrenalina. "O hangar é nossa única chance." Ela  assentiu, o coração disparado, e sacou um rifle leve  que roubara dias antes, escondido num  compartimento de manutenção.



		O corredor principal da Base X era um caos  organizado. Robôs de todos os tipos e tamanhos  convergiam para o nível superior —Units menores,  ágeis como aranhas, corriam pelas paredes, enquanto  modelos de combate maiores, com braços armados  com canhões de energia, marchavam em formação.  "Intrusos detectados," anunciou Unit-7, sua v oz  metálica cortando o ar enquanto apontava para eles.  "Rendam-se ou serão neutralizados."



		"Agora!" gritou Nicky, disparando contra o robô. O  plasma atingiu Unit-7 no peito, explodindo circuitos  em uma chuva de faíscas. Kathy mirou nas aranhas  robóticas, seus tiros precisos derrubando duas delas  antes que pulassem. Mars latia furiosamente, os  dentes à mostra, mas ela o puxava para trás,  protegendo-o do fogo cruzado.



		Eles correram para o elevador, mas um robô de  combate —um colosso de três metros com garras  retráteis —bloqueou o caminho. "Ameaça  identificada," rugiu a máquina, disparando um feixe  de energia que Nicky desviou por um triz, rolando  pelo chão. "Kathy, cubra!" gritou ele, jogando uma  granada de pulso eletromagnético que roubara do  arsenal. A explosão desativou o robô



		temporariamente, seus circuitos fritando com um  chiado agudo.



		Kathy atirou contra as câmeras do corredor, cegando  os supervisores, enquanto Nicky forçava a porta do  elevador com uma ferramenta multifuncional.  "Vamos descer!" disse ela, empurrando Mars para  dentro assim que as portas cederam. O elevador  rangeu, descendo ao hangar, mas o alarme  continuava, e o som de metal contra metal ecoava  acima deles —mais robôs estavam vindo.



		No hangar subterrâneo, a nave Phoenix brilhava  como uma promessa, mas o caminho estava  bloqueado por uma linha de robôs de patrulha —  menores, mas armados com tasers e redes de  contenção. "Não temos escolha," disse Kathy,



		respirando fundo. Ela disparou o rifle em rajadas,  derrubando dois, enquanto Nicky avançava, usando o  exoesqueleto roubado para esmagar um terceiro com  um soco amplificado. Mars, solto por um instante,  mordeu o cabo de energia de outro robô, desativando -  o com um latido triunfante.



		O Coronel Brant surgiu numa plataforma elevada,  pistola na mão, o rosto contorcido de fúria. "Vocês  não vão a lugar nenhum!" gritou ele, disparando  contra eles. A bala ricocheteou no casco da nave, e  Kathy revidou, o plasma acertando a perna dele.  Brant caiu com um grito, mas os robôs restantes  avançaram, incansáv eis.



		"Juntos!" gritou Nicky, e eles correram para a rampa  da Phoenix, atirando em uníssono. Kathy derrubou



		um robô com um tiro na cabeça mecânica, enquanto  Nicky explodia outro com a última granada. A porta  da nave estava aberta, e eles mergulharam para



		dentro, Mars pulando logo atrás. Nicky correu para o  painel de controle, os dedos voando sobre os  comandos enquanto reprogramava o piloto  automático. "Volta pra Terra, agora!" ordenou ele, a  voz rouca de exaustão.



		A nave vibrou, os motores ganhando vida, mas os  robôs batiam no casco, tentando forçar a entrada.  Kathy segurou Mars com uma mão e acionou o  fechamento da porta com a outra, o metal selando- se  com um silvo. "Vai, vai, vai!" gritou ela, enquanto o  hangar tremia com a decolagem. A Phoenix rasgou o  teto do hangar, o céu vermelho de Marte se abrindo



		acima deles, e então —o espaço, escuro e infinito, os  engoliu.



		Kathy caiu no assento ao lado de Nicky, ofegante, o  corpo tremendo de adrenalina. Mars lambeu o rosto  dela, abanando o rabo como se comemorasse a  vitória. "Conseguimos," disse ela, quase sem  acreditar. "Nós escapamos."



		Nicky sorriu, apesar do suor e do sangue em sua  testa. "De volta pra Terra. Vamos pegar o trailer —  ou o que sobrou dele —e seguir pro Alasca. Não  importa o que nos espere lá, é nosso caminho."



		A nave zumbia, traçando sua rota rumo ao planeta  azul invadido. Eles tinham lutado bravamente,  enfrentado robôs de todos os tipos e tamanhos, e  vencido. Marte ficava para trás, uma prisão derrotada,



		enquanto o sonho do trailer e do Alasca os guiava  mais uma vez. A batalha estava ganha, mas o futuro  —na Terra ou além —permanecia um mistério que  só o tempo revelaria.



		Capítulo 10



		A Terra em Caos



		A nave Phoenix cortava o espaço em silêncio, o  ronco dos motores abafado pelo vácuo enquanto  Kathy Mueller e Nicky se revezavam entre vigília e  um sono inquieto. Mars dormia encolhido entre eles,  o focinho apoiado nas patas, um lembrete vivo do que  os impulsionava. A Terra surgiu no horizonte das  janelas, não mais o globo azul vibrante de outrora,  mas uma esfera opaca, manchada por nuvens escuras  e luzes estranhas que piscavam como feridas abertas.  "Estamos quase lá," disse Nicky, os olhos fixos no



		painel, ajustando o piloto automático para pousar na  base que um dia chamara de sua.



		A descida foi turbulenta, a atmosfera rasgada por  tempestades anormais. A Phoenix balançou, o casco  rangendo enquanto atravessava camadas de fumaça e  cinzas, até finalmente tocar o solo com um baque  seco. O hangar da antiga base de Nicky — uma  estrutura militar no noroeste dos Estados Unidos,  próxima do que um dia fora a rota para o Alasca —  estava em ruínas, o teto parcialmente destruído, mas  ainda reconhecível. "Lar doce lar," murmurou Nicky,  um sorriso amargo nos lábios enquanto desligava os  motores.



		Kathy soltou Mars do compartimento, o cachorro  pulando para o chão da nave com um latido animado.



		"Vamos pegar o trailer e seguir norte," disse ela, a  voz carregada de esperança apesar do cenário  desolado visível pelas janelas. Mas antes que  pudessem abrir a porta, um estrondo ecoou do lado de  fora, seguido por luzes ofuscantes que invadiram o  interior da cabine. Holofotes. Vozes amplificadas  cortaram o ar: "Saída não autorizada det ectada!  Identifiquem-se imediatamente ou serão tratados  como hostis!"



		Nicky congelou, as mãos ainda no painel.  "Fiscalização," sussurrou ele, o estômago revirando.  "Achei que essa base estava abandonada..."



		Kathy agarrou o rifle de plasma, mas Nicky colocou a  mão sobre o dela, balançando a cabeça. "Não temos  como lutar contra isso agora. Vamos falar."



		Relutante, ela assentiu, e eles abriram a porta da nave,  Mars rosnando baixinho ao seu lado enquanto saíam  com as mãos erguidas.



		O que os aguardava não era a invasão D, mas algo  quase tão ameaçador: uma unidade de fiscalização  humana, vestida com uniformes pretos desgastados,  rifles apontados e máscaras cobrindo os rostos. Um  homem mais alto, sem máscara, deu um passo à  frente, os olhos estreitados sob sobranc elhas  grisalhas. "Major Ellis, Comando de Resistência  Terrestre," apresentou-se, a voz rouca como se não  dormisse há dias. "Vocês vieram de Marte numa nave  da NASA. Expliquem-se. Agora."



		Kathy e Nicky trocaram um olhar, o peso da situação  caindo sobre eles. "Sou Nicky Mueller," começou ele,



		mantendo a voz firme. "Essa é minha esposa, Kathy.  Essa base era minha antes da invasão D. Fugimos pra  Marte com a NASA, mas voltamos porque... porque  não íamos ser escravos lá."



		Ellis ergueu uma sobrancelha, o rifle ainda apontado.  "Escravos? Marte é a última esperança da  humanidade, segundo os relatórios. Vocês  desertaram?"



		"Não desertamos," retrucou Kathy, o tom cortante.  "Eles nos enganaram. Prometeram uma nova vida,  mas nos queriam como soldados, prontos pra lutar  numa guerra que nem sabíamos se ia acontecer.  Escapamos pra viver, não pra morrer por eles."  Mars latiu, como se reforçasse o argumento, e Ellis  baixou o rifle ligeiramente, os olhos passando do



		cachorro para o casal. "Vocês reprogramaram uma  Phoenix e atravessaram o espaço sozinhos," disse ele,  quase impressionado. "Isso é coragem. Ou estupidez.  Mas aqui na Terra, as coisas não são melhores. A  invasão D tomou quase tudo. Só restam bolsões de  resistência como este."



		"Por que estão aqui, então?" perguntou Ni cky,  cruzando os braços. "Se a base está em ruínas, o que  estão protegendo?"



		Ellis hesitou, o olhar endurecendo. "Suprimentos.  Armas. E o que sobrou do trailer de vocês —sim, nós  o encontramos. Mas ninguém entra ou sai sem  autorização. Vocês violaram isso. O Comando quer  explicações, e eu vou levá-los pra interrogatório."



		Kathy deu um passo à frente, o coração acelerado.  "Interrogatório? Somos sobreviventes, não  criminosos. Queremos o trailer e seguir pro Alasca. É  tudo o que pedimos."



		"Alasca?" Ellis riu, um som seco e sem humor. "O  norte é um cemitério de gelo agora, infestado pelas  sombras. Vocês não vão longe. Mas não sou eu quem  decide. Venham comigo, ou meus homens atiram."  Dois soldados se aproximaram, algemas magnéticas  nas mãos. Nicky apertou a mão de Kathy,  sussurrando: "Vamos jogar o jogo deles por agora.  Pegamos o trailer e damos um jeito." Ela assentiu,  relutante, enquanto Mars rosnava para os soldados,  mas obedecia ao comando de silêncio dela.



		Eles foram escoltados para fora do hangar, a base de  Nicky agora um posto de resistência em frangalhos,  cercada por barricadas improvisadas e veículos  blindados. O trailer —o lar móvel que os levara tão  longe —estava à vista, estacionado sob uma lona  rasgada, mas intacto. A visão reacendeu a chama



		neles, mesmo enquanto as algemas clicavam em seus  pulsos.



		Sentados num jipe militar, com Mars preso ao lado,  Kathy olhou para Nicky. "Explicamos o que for  preciso," disse ela, a voz baixa mas firme. "Mas não  ficamos. O Alasca é nosso."



		"É," respondeu ele, os olhos fixos no trailer. "Eles  não vão nos parar."



		A Terra estava em caos, a base de Nicky não era  mais deles, e a fiscalização os tinha em suas mãos.  Mas Kathy e Nicky já haviam escapado de Marte; dar  explicações era só mais um obstáculo no caminho de  volta à estrada —e à liberdade que o norte ainda  prometia.



		Capítulo 11



		A Carta Final



		O jipe militar cortava a escuridão, os faróis  iluminando apenas fragmentos de uma estrada  quebrada enquanto Kathy e Nicky, algemados,  trocavam olhares silenciosos de determinação. Mars,



		preso ao chão do veículo por uma guia curta, gania  baixinho, sentindo a tensão no ar. O Major Ellis  dirigia em silêncio, os soldados ao seu redor  mantendo os rifles em prontidão, mas havia al go  diferente na atmosfera —menos hostilidade, mais  cautela. O ronco do motor diminuiu quando o jipe  desacelerou, parando diante de uma estrutura  fortificada que emergia do solo como um monstro de  concreto e aço.



		"Chegamos," anunciou Ellis, saltando do veículo e  gesticulando para os soldados. As algemas  magnéticas zumbiram ao serem desativadas, e Kathy  esfregou os pulsos, lançando um olhar cortante para o  Major. "Mars vem conosco," disse ela, sem espaço



		para negociação. Ellis assentiu, e o cachorro foi sol to,  correndo para perto dela com um latido de alívio.  Eles foram escoltados por um corredor estreito,  iluminado por luzes frias que zumbiam nas paredes  úmidas. O ar era pesado, carregado de um cheiro  metálico e de terra molhada. Uma porta dupla se  abriu no fim do corredor, revelando uma sala ampla e  austera, mas surpreendentemente organizada. Mapas  e monitores cobriam as paredes, e no centro, um  homem de aparência cansada, barba rala e olhos  fundos, os aguardava. Ele usava um uniforme militar  desbotado sobre o que parecia ser o resto de um terno  formal, um eco distante de autoridade.



		"Presidente Carver," apresentou Ellis, com um tom  respeitoso mas firme. "Estes são Nicky e Kathy



		Mueller, os retornados de Marte. Pousaram sem  autorização na antiga base do no roeste."



		Carver ergueu os olhos dos papéis sobre a mesa,  examinando o casal com um olhar penetrante. "Sente -  se," disse ele, apontando para duas cadeiras simples  diante dele. Kathy Nicky obedeceram, Mars deitando -  se aos pés dela, enquanto os soldados recuavam para  as sombras da sala.



		"Vocês atravessaram o espaço numa Phoenix  reprogramada," começou Carver, a voz rouca mas  carregada de curiosidade. "Fugiram de Marte, de uma  NASA que os traiu, e voltaram pra uma Terra em  ruínas. Por quê?"



		Nicky respondeu primeiro, mantendo o tom firme.  "Porque em Marte éramos peões, senhor. Prometeram



		uma nova vida, mas nos queriam como soldados pra  uma guerra que não escolhemos. Pegamos a nave e  viemos pra casa —pra lutar pela nossa liberdade, não  pela deles."



		Kathy inclinou-se para frente, os olhos faiscando.  "Queremos nosso trailer e o Alasca. Não viemos pra  ser prisioneiros de ninguém, nem da NASA, nem da  resistência."



		Carver ficou em silêncio por um longo momento,  tamborilando os dedos na mesa. Então, para surpresa  deles, um leve sorriso cruzou seu rosto. "Vocês são  teimosos. Corajosos, talvez até loucos. Mas não posso  negar o que conseguiram." Ele se levantou,  caminhando até uma janela estreita que dava para o  exterior escuro. "A Terra está um caos. A invasão D



		tomou quase tudo, e o que sobrou é um punhado de  sobreviventes como nós. Mas vocês... vocês me  lembram que ainda há quem lute por algo além da  sobrevivência."



		Ele se virou, pegando um envelope lacrado da mesa e  estendendo-o a Nicky. "Isso é pra vocês. Uma carta  minha, oficializando sua liberação. O governo  americano —ou o que resta dele —reconhece sua  coragem. Seu trailer está lá fora, intacto, abastecido e  pronto pra estrada. Vocês estão livres pra ir pro



		Alas ca."



		Kathy piscou, surpresa, enquanto Nicky pegava o  envelope com cautela. "Sem interrogatório? Sem  condições?" perguntou ele, desconfiado.



		Carver riu, um som seco mas genuíno. "Vocês já  provaram o que precisavam. Não vou prendê-los aqui  pra virarem soldados da resistência. Mas saibam  disso: o norte é perigoso. As sombras da invasão D  estão por aí, e o caminho é longo. Vocês terão escolta  —duas motos policiais da nossa unidade vão  acompanhá-los até a fronteira do Alasca. Depois  disso, estão por conta pró pria."



		Ellis deu um passo à frente, assentindo. "Já organizei  tudo, senhor. O trailer está no pátio, e os motocicletas  estão a caminho."



		Kathy e Nicky trocaram um olhar, a tensão em seus  ombros finalmente se dissipando. "Obrigada," disse  Kathy, a voz firme mas carregada de alívio. Mars



		abanou o rabo, como se entendesse que a liberdade  estava próxima.



		Minutos depois, eles foram levados ao pátio da base.  Lá estava o trailer —seu lar móvel, coberto por uma  lona rasgada, mas intacto, com o motor ronronando  suavemente após ser ligado por um dos soldados. Ao  lado, duas motos pretas brilhantes aguardavam, os  pilotos vestindo uniformes desgastados mas com um  ar de determinação. Nicky abriu o envelope e leu a  carta em voz alta para Kathy:



		"À Kathy e Nicky Mueller,



		Por sua força diante da adversidade e sua coragem  em buscar a liberdade, o governo dos Estados Unidos  os parabeniza e os libera oficialmente para seguirem  seu caminho. Que o Alasca seja o refúgio que



		procuram.



		Assinado,



		Presidente James Carver"



		Eles guardaram a carta no bolso, subiram no trailer  com Mars pulando animado no banco traseiro, e  acionaram o motor. Os pilotos das motos acenaram,  posicionando-se um à frente e outro atrás, e a  pequena caravana partiu, deixando a base para trás  sob um céu carregado de nuvens escuras.



		A viagem foi longa e árdua. A estrada, cheia de  crateras e bloqueios naturais, exigiu paciência e  habilidade de Nicky ao volante, enquanto Kathy  vigiava o horizonte com o rifle de plasma ao alcance.  As motos policiais abriam caminho, seus faróis  cortando a névoa e o silêncio, alertas para qualquer



		sinal das sombras da invasão D. Dias se passaram,  marcados por tempestades e paradas rápidas para  descanso, mas os Mueller mantinham o foco, guiados  pela promessa do norte.



		Finalmente, após semanas de jornada, as motos  reduziram a velocidade na fronteira do Alasca. O  gelo brilhava à distância, um cenário desolado mas  majestoso. Os pilotos se aproximaram do trailer, e o  líder, um homem de voz rouca, falou pela janela:  "Aqui termina nossa escolta. Boa sorte, Muellers.  Vocês merecem isso."



		Nicky acenou em agradecimento, e Kathy sorriu,  apertando a mão dele enquanto as motos davam a  volta e desapareciam na estrada de volta. Sozinhos  novamente, mas livres, eles olharam para o Alasca à



		frente. O trailer ronronou, Mars latiu animado, e a  estrada —perigosa, incerta, mas deles —se abriu  mais uma vez. A Terra podia estar em ruínas, mas  Kathy e Nicky tinham conquistado seu pedaço de  liberdade, e nada os tiraria disso agora.



		Capítulo 12



		Os Heróis



		O trailer trepidava suavemente enquanto cortava a  estrada coberta de neve, o ronco do motor quase  abafado pelo silêncio sepulcral do Alasca. Kathy e  Nicky, exaustos mas radiantes, seguravam o volante e



		o mapa com mãos trêmulas de emoção. Mars, no  banco traseiro, abanava o rabo com uma energia que  parecia desafiar os longos dias de viagem. À frente, o  horizonte se abria em um mar de branco reluzente,  pontuado por pinheiros altos e o brilho frio do sol nas  montanhas. Eles haviam chegado. Depois de Marte,  da Terra em ruínas, da fuga e da incerteza, o Alasca  se erguia como um sonho conquistado.



		O trailer desacelerou ao avistar uma estrutura  inesperada: uma casa de madeira rústica, com  chaminé soltando uma fumaça acolhedora contra o  céu cinzento. Uma placa desbotada balançava ao  vento: Café do Fim do Mundo. "Olha só isso,"  murmurou Nicky, um sorriso se formando enquanto  estacionava o trailer ao lado. Kathy riu, um som leve



		que aqueceu o ar gelado. "Um café quente? Acho que  merecemos."



		Eles desceram, Mars pulando na neve com latidos  animados, e entraram na cafeteria. O interior era um  abraço de calor: paredes de madeira polida, cheiro de  café fresco e pão assando, e o crepitar de uma lareira  no canto. Uma mulher idosa de avental os  cumprimentou com um aceno, apontando uma mesa  perto da janela. "Bem-vindos ao Alasca," disse ela,  como se soubesse que não eram apenas viajantes  comuns.



		Sentados com canecas fumegantes nas mãos, Kathy e  Nicky se olharam, os olhos brilhando com uma  mistura de alívio e incredulidade. "A gente  conseguiu," disse Kathy, a voz embargada. "De Marte



		até aqui... com o Mars." Ela acariciou o cachorro, que  descansava aos seus pés, lambendo a neve derretida  das patas.



		Nicky segurou a mão dela sobre a mesa, os dedos  entrelaçados. "Fugimos da NASA, enfrentamos a  resistência, atravessamos um continente em guerra...  e agora estamos aqui. Livres." Eles riram, um som  que ecoou pela cafeteria silenciosa, como se o peso  de anos finalmente se dissolvesse no vapor do café.  Então, um som familiar chamou sua atenção: o chiado  de uma televisão antiga, pendurada na parede. O  volume aumentou, e a voz de um âncora cortou o ar:  "Notícia extraordinária no mundo inteiro hoje: Kathy  e Nicky Mueller, o casal que escapou de Marte com  seu cachorro Mars, chegaram ao Alasca. Heróis da



		coragem, como estão sendo chamados, eles  desafiaram todas as probabilidades para buscar a  liberdade na Terra devastada pela invasão D..."



		A tela mostrou imagens granuladas deles saindo da  Phoenix na base de Nicky, seguidas por uma foto do  trailer na estrada, escoltado pelas motos policiais. A  mulher do café se aproximou, os olhos arregalados.  "São vocês, não são? Os heróis de Marte?" Antes que  pudessem responder, ela correu para trás do balcão,  gritando para os poucos clientes: "É o casal Muell er!  Aqui, no meu café!"



		De repente, a sala se encheu de aplausos. Estranhos  se aproximaram, apertando suas mãos, agradecendo -  os por inspirar esperança num mundo quebrado. Um  homem entregou a Nicky um envelope grosso. "Veio



		do governo," disse ele. "Chegou ontem, com  instruções pra entregar aos ‘Mueller de Marte’."  Dentro, havia uma escritura: uma casa familiar num  canto isolado do Alasca, um presente do Presidente  Carver por sua bravura. Kathy leu em voz alta, as  lágrimas escorrendo enquanto Nicky a abraçava,  Mars latindo como se comemorasse junto.



		Horas depois, eles dirigiram até o novo lar. Era uma  cabana robusta, cercada por neve e pinheiros, com  janelas amplas e uma varanda que parecia feita para  assistir ao nascer do sol. Dentro, o calor de uma  lareira já acesa os recebeu, cortesia de vizinhos que  haviam ouvido as notícias. Exaustos, mas  transbordando de emoção, eles se jogaram no sofá,  Mars aninhado entre eles.



		Foi então que Kathy hesitou, um sorriso tímido  surgindo. "Nicky... tem uma coisa que eu não te  contei ainda." Ela pegou a mão dele e a colocou sobre  sua barriga. "Eu descobri na viagem. Estou grávida."  O silêncio pairou por um instante, e então Nicky  soltou um grito de alegria que ecoou pelas vigas da  cabana. Ele a puxou para um abraço, os dois rindo e  chorando ao mesmo tempo, enquanto Mars pulava ao  redor, latindo como se entendesse o milagre. "Uma  família," disse Nicky, a voz tremendo de emoção.  "Depois de tudo, vamos ter uma família."



		Naquela noite, sob o céu estrelado do Alasca, eles  dançaram na varanda —Kathy nos braços de Nicky,  Mars girando em círculos felizes. O vento carregava o  som de sua risada, misturado ao uivo distante dos



		lobos, enquanto a aurora boreal pintava o céu com  cores impossíveis. Eles haviam escapado de Marte,  desafiado a Terra em ruínas, e agora, com um filho a  caminho e uma casa para chamar de sua, Kathy e  Nicky sabiam que a felicidade não era apenas  promissora —era real, palpável, infinita.



		A história deles, gravada nos corações de um mundo  faminto por esperança, terminava não com um fim,  mas com um começo: o mais incrível já visto, um  testemunho de que a coragem, o amor e um cachorro  chamado Mars podiam transformar até o caos em um  lar eterno.



	